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O futuro passa por muita tecnolo-
gia e eletrificação das frotas. A dis-
rupção chegou com impacto no 
ambiente, na rentabilidade e na 
motivação. A mobilidade elétrica 
está a acontecer, mas vai levar 
anos até à descarbonização total. 
As gestoras de frotas continuam a 
ter o centro dos negócios nos au-
tomóveis e nos veículos comer-
ciais a combustão, com destaque 
para o Diesel, contudo os tempos 
estão a mudar. A nível tecnológico 
vamos assistir a uma eficiência da 
frota com a centralina a divulgar 
dados que vão permitir reduzir os 
tempos de inatividade da frota, 
identificando tempo em ralenti e 
consumo de combustível. 

Mas é a eletrificação que cria os 
maiores desafios às frotas. E se os 
veículos comerciais já têm siste-
mas de monitorização, são os veí-
culos de passageiros que fazem a 
diferença no negócio. No mais re-
cente debate da Nissan sobre “Mo-
bilidade Elétrica” ficou patente a 
necessidade de um esforço concer-
tado dos construtores automóveis, 
dos operadores responsáveis pelos 
pontos de carregamento e dos dis-
tribuidores de energia. Hoje, o uti-
lizador de uma viatura elétrica está 
menos preocupado com a autono-
mia, desde que escolha um dos ain-
da poucos veículos que consegue 
fazer 400 quilómetros sem um 
novo carregamento, e mais inte-
ressado nos postos de carregamen-
to que funcionem e que estejam 
disseminados. As baterias dos veí-
culos e o tipo de carga é um tema 

que ainda está longe de ser assimi-
lado pelo consumidor comum. 

E todos querem – até porque é 
obrigatório – a neutralidade carbó-
nica dentro de um ecossistema elé-
trico, e é nessa ótica que a Nissan fri-
sou no recente evento da “Mobilida-
de Elétrica” estar apostada no desen-
volvimento de projetos piloto V2G 
e no armazenamento. Esta opção irá 
permitir a redução pela empresa dos 
custos em energia, podendo inclusi-
vamente vender à rede.  

A eletrificação e o automóvel 
autónomo são sinónimo de maior 
conectividade. No caso das marcas 
que estão rapidamente a eletrificar 
todos os modelos, é relevante pen-
sar a longo prazo. A Nissan deu o 
exemplo do “best-seller” Qashqai, 
que será lançado em 2026 e que o 
construtor quer manter no merca-
do até 2032. O CEO da Hertz Por-
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A nível tecnológico, 
vamos assistir a  
uma eficiência da 
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inatividade da frota, 
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tugal, Duarte Guedes, antecipa que 
a tecnologia irá mudar mais a mo-
bilidade nos próximos dez a 20 
anos do que nos últimos 50. A 
condução autónoma que está em 
testes há vários anos vai subir de 
nível e começar em trajetos sim-
ples. A Renault, por exemplo, pen-
sa mais longe e não apenas em 
vender carros mas em tornar as 
tecnologias dos futuros automó-
veis acessíveis a todos. Já a Inosat 
pensa em sensores que “podem ser 
integrados em processos de apren-
dizagem automática”, diz Paulo 
Carvalho, da divisão de Vendas da 
empresa. Realça que os futuros au-
tomóveis terão sensores capazes 
de apoiar as autoridades responsá-
veis pelo trânsito na calibração dos 
semáforos de forma mais eficiente, 
ou na atribuição de faixas de roda-
gem e na definição de limites de 
velocidades variáveis. E tudo na 
perspetiva de que, mesmo em eco-
nomia de sharing, o número de au-
tomóveis a circular duplicará nos 
próximos 30 anos. 

Até lá, haverá um trabalho her-
cúleo a fazer, sobretudo quando se 
trata de evoluir as motorizações de 
combustão para as eletrificadas. 
Pensamos estar a falar de passado 
com motores diesel ou a gasolina, 
mas estes vão continuar a ser a 
maioria dos automóveis em circu-
lação durante muitos anos, inclusi-
ve com restrições em centros de 
cidade. Lisboa não fugirá à regra, 
mesmo com penalizações via im-
postos e com base nas emissões de 
CO2. E aqui coloca-se a questão de 
saber qual a desvalorização dos 
motores de combustão e até que 
ponto o futuro é elétrico e não hi-
drogénio, por exemplo.  

A disrupção da mobilidade está 
em marcha e as gestoras de frotas 
estão a adaptar-se. Sabem que é o 
mercado que manda, ou seja, as 
empresas e os utilizadores dos veí-
culos. Na decisão destes está o cus-
to do combustível, mas também as 
imposições governamentais ou a 
subsidiação, mas muito relevante 
também é a reputação da compa-
nhia ou setor de atividade onde se 
insere. Todos estes fatores deter-
minam a opção do cliente final que 
faz a encomenda na gestão de fro-
tas. E se falarmos de duas rodas te-
mos o serviço eCooltra de scooter-
sharing. O incentivo de scooters 
elétricas passa pelo preço, mas 
também pelo número de veículos 
disponibilizados no mercado. Os 
novos modelos têm uma autono-
mia superior a 190 km e chegam 
aos 139 km/h em velocidade pura, 
mas precisam de quase dez horas 
para um carregamento completo. 
Este é ainda um constrangimento. 

Seja como for, Lisboa, a “Capi-
tal Verde Europeia”, precisa de 
mobilidade elétrica e tem uma 
data limite: 2030. Até lá será pre-
ciso resolver os milhares de tone-
ladas de CO2 que serão lançados 
para a atmosfera. ●

A revolução digital  
nos automóveis  
só agora começou
O 5G vai colocar os carros a falar entre si, e embora a condução autónoma ainda esteja longe de soluções 
avançadas, já permite serviços relevantes ao nível da segurança. As frotas vão acompanhar tudo.
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“UE precisa  
de um milhão  
de carregadores  
da rede pública”

Que tecnologias têm vindo a ser 

desenvolvidas para melhorar a 

customização do produto de 

frotas para empresas? 

A tecnologia está a mudar o conceito 
de condução. Na LeasePlan estamos 
a utilizá-la para ajudar a aumentar a 
eficiência, melhorar a segurança dos 
condutores e criar novos serviços e 
ferramentas que permitam gerir a 
frota à distância de um clique. Posso 
dar o exemplo da LeasePlan App, a 
partir da qual os nossos condutores 
podem aceder à plataforma Oficina 
Fácil e saber quais os pontos de assis-
tência e os parceiros mais próximos 
do veículo. Inclusivamente, podem 
fazer um pedido de marcação para 
manutenção. Com estas funcionali-
dades, muitos condutores já prefe-
rem usar a app em vez do telefone, o 
que prova a importância cada vez 
maior do interface digital nas intera-
ções com os clientes. 
 
Em termos de adaptação  

dos clientes-empresa, como  

está a decorrer a eletrificação  

das frotas? 

Existem ainda limitações de in-
fraestruturas energéticas, sobretu-
do a nível particular (acesso a gara-
gens, autorizações ou potência de 
condomínio...), bem como uma in-
suficiente rede de carregamento 
pública. Esta é a razão pela qual, a 
LeasePlan Corporation alertou 
para uma necessidade de investi-
mento em carregadores da rede pú-
blica, mais concretamente um mi-
lhão de carregadores públicos, até 
2025, na União Europeia. 
 
O que leva as empresas a optar 

pela eletrificação: a questão 

tecnológica da autonomia de 

baterias, os superchargers, os 

benefícios fiscais associados; a 

economia de consumos ou a 

questão reputacional  

da empresa? 

De acordo com o nosso último estu-
do de consultoria: Motorizações 2.0, 
e como resultado de mais de 700 res-
postas, todas as motivações são rele-
vantes para as empresas. No entanto 
para 41% dos inquiridos, o custo 
mais competitivo das versões eletri-
ficadas é o fator que mais contribui 
para uma rápida adoção deste tipo de 
motorizações. O aumento da auto-
nomia das baterias é o segundo fator 
mais referenciado quando se fala de 
adoção de veículos elétricos.  
 
Atualmente, qual o peso  

(em percentagem) dos carros 

eletrificados no total das 

viaturas sob gestão? Para quando 

prevê que os eletrificados 

representem maior volume  

de negócio que os veículos  

a combustão? 

Não podendo revelar a percentagem 
para Portugal, podemos adiantar que 
no último trimestre de 2019, 10% das 
novas encomendas do Grupo Lease-
Plan foram de veículos elétricos. 
 
Que impacto terá na empresa  

a substituição acelerada das 

motorizações? Que depreciação 

irão os carros Diesel sofrer e de 

que forma podem refletir essas 

perdas nos contratos? 

A LeasePlan tem uma agenda ambi-
ciosa em relação à eletrificação da 
frota e à redução das emissões, mas 
acreditamos que este caminho será 
percorrido com a promoção do veí-
culo elétrico, com a eliminação da 
ansiedade associada à sua utilização e 
com a criação de condições para tor-
nar a subscrição mensal interessante 
do ponto de vista económico. Acre-
ditamos que a transição é progressi-
va, em grande parte por ter de per-
correr o seu caminho. Por outro 
lado, a adaptação das infraestruturas 
é algo gradual o que faz com que 
todo o processo de transição para a 
mobilidade elétrica leve o seu tempo. 
 
Como pode a empresa 

acrescentar valor para  

os acionistas e consumidores 

com a transição energética? 

A LeasePlan é um agente ativo na re-
novação das frotas, e, tem apoiado, 
ao longo dos anos, cada um dos seus 
clientes na definição do respetivo 
plano de frota. Por outro lado, cons-
cientes do impacto ambiental e da 
importância deste tema na vida das 
empresas, somos um dos membros 
fundadores da iniciativa EV100. 
Nesse sentido, temos desempenhado 
um importante papel na defesa da 
adoção da mobilidade de zero emis-
sões, associando-nos a iniciativas 
que promovam a transição para a 
mobilidade elétrica. Paralelamente, 
não só assumimos um papel de con-
sultoria através do lançamento de es-
tudos anuais sobre motorizações, in-
formando os nossos clientes sobre 
“what’s next” em veículos de baixas 
emissões, como facilitamos a adoção 
deste tipo de veículos com propostas 
atraentes para os clientes e de acon-
selhamento estratégico e especializa-
do para que as empresas possam re-
duzir a sua pegada ecológica. 

Atualmente, existe o risco da 

eletrificação de carros excluir  

os particulares por falta  

de incentivos suficientes? 

Para que a transição aconteça no 
mercado dos particulares é neces-
sário criar aqui também um con-
junto de incentivos fiscais que afete 
todos os consumidores. O racional 
económico dos veículos elétricos 
ainda está muito alavancado no be-
nefício fiscal. Se essa dinâmica não 
se alterar o veículo elétrico conti-
nuará a ser menos atrativo para 
particulares do que para as empre-
sas. Medidas como reativar o in-
centivo ao abate, nos casos de ado-
ção de um veículo elétrico, pode-
rão ajudar a acelerar o processo de 
transição para a mobilidade elétri-
ca, no segmento dos particulares. 
 
Os incentivos contemplados  

no OE 2020 para as empresas  

são adequados? Em que pontos 

existem ambiguidades? 

A política fiscal sobre o automóvel 
para 2020 pelo menos não foi agra-
vada materialmente, vendo, inclu-
sivamente, o 1º escalão da tributa-

ção autónoma ligeiramente alivia-
do. No entanto, penso que os in-
centivos estão exclusivamente 
concentrados nos veículos novos, 
sendo que os veículos mais antigos 
são os mais poluentes. Nesse senti-
do, medidas que estimulam o in-
centivo ao abate poderão acelerar o 
processo de redução de emissões 
por via de um parque automóvel 
mais recente e, consequentemente, 
menos poluente. 
 
Em termos globais, que 

antecipação faz da evolução  

do negócio de gestão de frotas 

para 2020 no mercado nacional? 

Quais os riscos latentes? 

Apesar de vivermos num contexto 
económico favorável, 2020 será o 
primeiro ano no qual as marcas se-
rão sancionadas caso não cumpram 
os limites de emissão de CO2. As-
sim sendo, poderemos observar, es-
pecialmente, na segunda metade do 
ano, um aumento significativo da 
agressividade comercial das marcas 
em PHEV e EV, por forma a garan-
tir o cumprimento dos limites de 
emissão de CO2 nas vendas. ●

A transição energética e a captação de novos clientes choca com limitações de in-
fraestruturas energéticas, sobretudo a nível particular com autorizações, garagens 
ou potência do condomínio, diz Pedro Pessoa, diretor comercial da LeasePlan.

ENTREVISTA PEDRO PESSOA Diretor Comercial LeasePlan

VÍTOR NORINHA 
vnorinha@jornaleconomico.pt

D
.R

.

O racional económico 
dos veículos elétricos 
ainda está muito 
alavancado no 
benefício fiscal. Se 
essa dinâmica não se 
alterar, o veículo 
elétrico continuará  
a ser menos atrativo 
para particulares do 
que para as empresas
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FORUM MARCAS  

ELETRIFICAÇÃO É UM PROCESSO IMPARÁVEL  
E VAI REPRESENTAR 10% DAS VENDAS
Poucos condutores tiveram uma experiência com um automóvel eletrificado e muito menos com uma viatura 100% elétrica.  
A dinâmica está a ser dada por empresas e instituições públicas e privadas e as grandes marcas esperam que o peso de vendas 
dos eletrificados sobre o total dos negócios ronde os 10%. VÍTOR NORINHA

“Há uma crescente procura das 
empresas para esta tipologia de 
viaturas, seja por questões 
ambientais, de imagem, de custos ou 
outras. Estamos muito atentos a 
estes fenómenos e preparados para 
dar resposta ao nível de variados 
produtos e de variados serviços 
destinados a clientes B2B. Estamos 
a fazer um grande investimento na 
formação das equipas de vendas e 
de pós-venda”. E sobre valores 
residuais dos veículos Diesel “é a 
procura, ou a expectativa de procura, 
que determina a evolução dos 

SÉRGIO GONÇALVES  
B2B & Commercial Vehicles 
Manager da Opel Portugal

“A mudança de paradigma para a 
mobilidade elétrica vai afetar em 
primeiro lugar as empresas. O 
impacto destas novas soluções vai 
ser ao nível dos custos de utilização 
e esse é o fator determinante para a 
decisão de compra das frotas. A par 
com os incentivos fiscais – que ainda 
precisam de notoriedade e 
explicação, em muitos casos – os 
valores residuais são a outra variável 
relevante do processo de decisão. 
Também neste aspeto, há uma 
pedagogia a fazer junto dos players 
do mercado”. A nível de vendas e 
nos casos da VW e da Audi, “o total 
de veículos eletrificados vendidos em 
2019 não ultrapassou 1,5% das 
vendas anuais. O aumento da oferta 
para 2020, deverá fazer crescer esse 
valor, sobretudo no caso da VW”. Por 
outro lado “o Diesel é alvo de uma 
“campanha” por parte dos poderes 
públicos, que tem degradado a sua 
imagem e o seu valor. Por enquanto, 
ele está a ser substituído por 
motores a gasolina, com 
consequências nefastas nas 
emissões de CO2. A curto prazo e a 
médio prazo, as soluções híbridas 

RICARDO TOMAZ 
Diretor de Marketing  
Estratégico da SIVA

“Nos últimos três ou quatro anos o 
mercado de veículos elétricos e 
eletrificados tem sido dinamizado por 
via das frotas de empresas, 
instituições e outros. O interesse é 
crescente e até porque há um 
conhecimento cada vez maior sobre 
os benefícios económicos 
decorrentes da opção por 
automóveis elétricos e eletrificados. 
A experiência da Renault, que está 
há oito anos neste mercado mostra 
que ainda existe um longo caminho a 
percorrer. Sabemos que são poucos 
os que já tiveram contacto com um 
automóvel elétrico e ainda menos 
aqueles que tiveram a possibilidade 
de “conviver” durante um período de 
tempo com este tipo de mobilidade. 
Mas a eletrificação do automóvel é 
um processo que é imparável. 
Para 2020 anunciámos publicamente 
que, no caso da marca Renault, 
esperamos que 10% das vendas 
totais em Portugal sejam realizadas 
com automóveis 100% elétricos ou 
eletrificados (híbridos). A Renault tem 
oito anos de avanço em relação a 
muitos dos seus concorrentes pelo 
que para nós a transição já se 
iniciou, e a preparação para as 
mudanças decorrentes deste novo 
paradigma também”. Por outro lado, 
“o valor residual de um automóvel é 
definido, em primeiro lugar, pela 
procura. E será principalmente este 
critério que definirá o futuro dos 
valores residuais de quaisquer 
automóveis independentemente do 
tipo de motor. Para 2020 a Renault já 
anunciou a comercialização do 100% 
elétrico Twingo Z.E. e das versões 
eletrificadas Clio E-TECH, Captur E-
-TECH plug-in e Mégane E-TECH 
plug-in” E embora o ambiente, os 
benefícios fiscais e a reputação 
sejam drives para a compra de um 
elétrico, “a nossa experiência aponta 
o TCO como o fator preponderante 
para a aquisição de um automóvel 
elétrico. A Renault orgulha-se de ser 
pioneira na introdução no mercado 

RICARDO OLIVEIRA  
Diretor de Comunicação  
e Imagem da Renault

A GRANDE QUESTÃO PARA AS 
MARCAS É SABER QUE PESO 
VÃO TER OS AUTOMÓVEIS 
ELETRIFICADOS NO VOLUME 
TOTAL DOS NEGÓCIOS, 
COMEÇANDO POR PERCEBER  
O QUE VAI ACONTECER NO 
EXERCÍCIO DE 2020. E COMO 
IRÁ REAGIR O MERCADO EM 
TERMOS DE VALORES 
RESIDUAIS, TANTO NO 
CÁLCULO PARA OS NOVOS 
AUTOMÓVEIS ELETRIFICADOS, 
COMO PARA AS VIATURAS  
A COMBUSTÃO QUE IRÃO 
PAULATINAMENTE SAIR DO 
MERCADO.  
PERGUNTÁMOS AINDA ÀS 
MARCAS QUAIS OS MODELOS 
ELETRIFICADOS PREVISTOS 
PARA ESTE ANO E QUAIS AS 
TECNOLOGIAS INOVADORAS 
QUE PODERÃO SIGNIFICAR A 
DIFERENÇA ENTRE AS DEZENAS 
DE MARCAS QUE OPERAM NO 
MERCADO DAS FROTAS. NO 
FUNDO, É A TECNOLOGIA 
PROPRIETÁRIA QUE VAI 
DETERMINAR AS OPÇÕES DOS 
CLIENTES EMPRESARIAIS E 
PARTICULARES NA ESCOLHA 
DE UM VEÍCULO QUE TEM UM 
PREÇO MAIS ELEVADO  
QUANDO COMPARADO COM  
OS MODELOS A COMBUSTÃO.

de automóveis elétricos e a 
eletrificação do automóvel é um 
desígnio estratégico da marca 
presente no plano 2017-2022 “Drive 
the Future”. O objetivo da marca não 
é apenas o de comercializar 
automóveis elétricos, mas sim de 
tornar esta tecnologia acessível a 
todos. E acreditamos que a nossa 
oferta atual, seja nos modelos de 
passageiros com o Renault ZOE seja 
nos comerciais ligeiros com o 
Renault Kangoo Z.E. e o Renault 
Master Z.E., é que a melhor traduz, 
em todo o mercado esta filosofia. Os 
modelos Clio E-TECH (híbrido), 
Captur e Mégane E-TECH plug-in 
(híbridos plug-in) vão ser lançados, 
no verão de 2020, com uma nova 
tecnologia que foi objeto de 150 
patentes registadas pela Renault.” 

plug-in, e depois 100% elétricas, 
deverão assegurar a transição. Os 
impactos no negócio serão mais 
visíveis porventura no após-venda, 
mas os novos serviços que a 
digitalização permitirá desenvolver e 
propor aos clientes compensarão 
esse fenómeno”. Em termos de 
novidades a Volkswagen terá o ID.3 
com autonomias de 330 a 550 km 
em função das versões. Na Audi o e-
-tron Sportback , que chegará a meio 
do ano, atinge 446 km. Nos híbridos 
Passat e Golf GTE ou Audi A6 (a que 
se juntará o A7 e o Q5) as 
autonomias não são relevantes da 
mesma forma, atingindo os 55 km em 
modo elétrico. (valores WLTP)”. Na 
motivação para a compra de um 
eletrificado e no caso concreto das 
empresas “está o custo de utilização 
é o mais importante e devemos 
incluir aí os benefícios fiscais (ISV, 
IVA, tributação autónoma). Razões 
de imagem / reputação também são 
de realçar. Nos particulares (ainda 
minoritários) trata-se de um 
statement a propósito do meio 
ambiente, mas também, para 
utilizadores urbanos, uma questão de 
custos”. Por outro lado, “o 
desenvolvimento de novos serviços 
de mobilidade associados ao veículo 
- ou independentes dele – é um dos 
focos de inovação da indústria.” 

valores residuais. Se o mercado 
continuar a evoluir no sentido das 
alternativas aos motores de 
combustão, existirá uma natural 
deterioração dos valores residuais 
destes. Mas esta alteração está 
decorrer a um ritmo algo lento, o que 
parece indicar que o processo será 
longo”. E sobre novos modelos a 
Opel lançará em março “o híbrido 
‘plug-in’ Opel Grandland X, com 
autonomia em modo elétrico até 59 
quilómetros, e o elétrico a bateria 
Opel Corsa-e, com autonomia até 
337 quilómetros. Estamos a preparar 
o lançamento do sucessor do 
pequeno SUV Opel Mokka, que terá 
uma versão totalmente elétrica, a 
bateria. E ainda este ano lançaremos 
a versão elétrica do furgão Opel 
Vívaro, com duas opções de baterias 
para 200 ou 300 quilómetros de 
autonomia. Este é um produto que se 
destacará na nossa oferta a clientes 
empresariais, antecipando um 
aumento da procura de veículos 
comerciais a bateria. Aliás, também o 
furgão mais pequeno, o Opel Combo, 
terá uma versão elétrica já em 2021”. 
A sobre as razões para as empresas 
optarem por eletrificados está o 
ambiente, a reputação mas também 
“o fator da redução de custos, que 
também tem peso importante na 
decisão. Quem opta pela compra de 
um veículo eletrificado considera um 
conjunto de argumentos, sobretudo 
no caso de empresas, onde as 
compras são mais racionais”. E 
tecnologias para agilizar negócios a 
Opel garante “um leque variado de 
soluções que vão ao encontro do que 
os clientes empresariais necessitam 
nesta área particular, mas não 
perdemos de vista a simplificação da 
nossa oferta em todos os modelos, 
adaptando-a diretamente às diversas 
tipologias de negócio.” 
 



PUB



VIII  |  28 fevereiro 2020

ESPECIAL GESTÃO DE FROTAS

“O facto das marcas Toyota e Lexus 
terem sido pioneiras na introdução e 
alargamento a toda a gama de 
passageiros de viaturas eletrificadas 
por via da tecnologia hibrida permitiu 
que todo o processo de transição dos 
modelos convencionais, sobretudo 
com tecnologia Diesel, tivesse já sido 
percorrido pelas marcas com o 
sucesso conhecido e o devido 
reconhecimento pelo mercado. Com 
a progressiva adesão do mercado a 
outras propostas de eletrificação 
como viaturas híbridas Plug-in e 
Elétricas, o passo seguinte passará 
pela disponibilização de viaturas que 
se enquadrem nestas tecnologias e 
que refletirão os princípios 
associadas aos valores da marca de 
qualidade, durabilidade e fiabilidade. 
A Toyota e Lexus estão 
concentrados na reciclagem de 
baterias com mais de 15 milhões de 
veículos eletrificados vendidos até ao 
momento a Toyota e Lexus procuram 
diversificar e fornecer várias soluções 
ao mercado, desde 100% elétricos 
(estreia este ano do Lexus UX 300e) 
com Plug-in (Prius Plug-in que já se 
encontra na segunda geração, e a 
pilha de combustível (Mirai um 
elétrico com zero emissões que 
também será apresentado em breve 
na sua segunda geração) que 
promete ser uma solução para 
veículos maiores e que percorrem 
distâncias mais longas e que se 
abastece em 3 a 5 minutos, algo que 
para empresas é muito valorizado”.  
Em termos de lançamentos de 
eletrificados o grupo tem previsto, a 
nível de híbridos, o lançamento do 
Yaris Hibrido em julho 2020; o RAV4 
Plug in Hibrido em outubro 2020; e 
nos exclusivamente elétricos vai 
lançar o Lexus UX300e no último 
trimestre 2020 e o Proace EV no 
início de 2021. E sobre as 
motivações para as empresas 
avançarem para os carros 
eletrificados é “ inquestionável que a 
componente ambiental tem uma 
expressão crescente nas opções das 
empresas a todos os níveis, mas não 
deixa de ser necessário ter em conta 
outros fatores na escolha da sua 
frota automóvel, nomeadamente os 
perfis de utilização que podem ser 
muito diversos e exigentes do ponto 
de vista de custos e autonomia. As 
atuais propostas constituídas pelos 
modelos híbridos são já uma 
excelente opção devidamente 
comprovada e capaz de proporcionar 
baixos custos de utilização sem 
restrições de autonomia e de 
elevados tempos de carregamento.” 
 

MIGUEL FINISTERRA 
Responsável do Departamento  
de Vendas Frotas  
e Usados da Toyota e Lexus

“Como pioneira e líder na 
mobilidade elétrica, a Nissan tem 
conhecido desde há alguns ano a 
esta parte uma cada vez maior 
representatividade dos seus 
automóveis 100% elétricos - Nissan 
LEAF e Nissan e-NV200 – no total 
das suas vendas, que 
representaram em 2019 cerca de 
16% do total das vendas da marca 
em Portugal. Nestas vendas, as 
frotas representam também uma 
fatia crescente, o que traduz a 
apetência das empresas por 
automóveis que lhes permitem 
custos de utilização 
significativamente melhores dos 
que os automóveis com motores 
tradicionais. Aquilo a que 
assistimos é a uma maior 
consciencialização dos nossos 
clientes das vantagens da 
mobilidade elétrica, por um lado, e 
da grande confiança que as 
empresas já depositam nos 
produtos totalmente elétricos da 
Nissan, por outro. Confiança para a 
qual muito contribui o facto de a 
Nissan ter uma experiencia 
inigualável dado estar há uma 
década neste mercado. Os 
automóveis 100% elétricos poderão 
crescer para cerca de 20% da 
faturação em 2020”. 
Por outro lado, “consideramos que 
cada tipo de motorização tem um 
papel a desempenhar na mobilidade 
do futuro, pelo que continuaremos a 
disponibilizar motores a combustão 
em paralelo com uma cada vez 
maior eletrificação da nossa gama. 
O objetivo da Nissan para 2022 é 
ter 42% da sua gama europeia 
eletrificada, o que significa que a 
maior parte, continuarão a ser 
motores tradicionais a combustão. 
Lançámos recentemente a nova 
bateria de 40kWh no nosso 
comercial elétrico e-NV200 e 
acabamos de lançar uma nova 
geração do pioneiro Nissan LEAF, 
que recebeu além da bateria de 
40kWh uma nova com 62kWH, o 
que lhe permite autonomias ate 528 
km (WLTP). Também anunciámos 
que iriamos lançar em breve uma 
nova gama de crossover 100% 
elétrico, de que o protótipo Nissan 
Ariya faz uma antevisão”. Ambiente, 
benefícios fiscais e reputação são 
fatores que “desempenham um 
papel importante na opção por um 
automóvel 100% elétrico, sendo que 
para as empresas, a reputação e 
desempenho dos Nissan 100% 
elétricos, os serviços ao cliente que 
disponibilizamos e os benefícios 
fiscais serão seguramente 
decisivos.  
A Nissan está permanentemente a 
desenvolver e lançar tecnologias de 
vanguarda e realmente úteis para 

ANTONIO PEREIRA JOAQUIM 
Diretor de Comunicação  
da Nissan Iberia – Portugal 

“Consideramos acima de tudo que é 
fundamental um cuidadoso e mais 
aprofundado levantamento de 
necessidades para garantir que a 
solução electrificada é a mais 
adequada para as reais 
necessidades do cliente. O ano 
2020 será pautado pela 
continuidade da sustentação das 
vendas nos canais Fleet e RAC, o 
que continuará a ser possível por 
via da gama cada vez mais rica e 
alargada que colocamos ao dispor 
do mercado através do nosso amplo 
portfólio de marcas, que se verá 
ainda mais reforçado pelo 
lançamentos de novos modelos 
híbridos, PHEV e BEV, que no seu 
todo representarão mais de 15% 
das nossas vendas totais, ligeiros 
de passageiros e ligeiros de 
mercadorias”. E sobre a transição, o 
grupo FCA considera que haverá 
“um maior leque de oferta. O nosso 
objetivo é disponibilizar todas as 
soluções, cabendo ao cliente, optar 
pela melhor solução de acordo com 
as suas necessidades. A grande 
questão que se continua a colocar 
neste novo paradigma prende-se 
com o definir, à data de hoje, a 
competitividade das viaturas 
eletrificadas com base num valor 
futuro das mesmas como viaturas 
usadas. Não existindo ainda uma 
perceção clara de qual será o 
comportamento do próprio mercado 
para reabsorver no futuro essas 
mesmas viaturas, a tendência 
natural dos players que têm que 
assumir um risco futuro é o de se 
protegerem e serem prudentes, o 
que tendencialmente fará com que 
as viaturas elétricas tenham um 
Valor Residual ainda inferior ao das 
viaturas térmicas e, 
consecutivamente um TCO mais 
elevado maioritariamente por via da 
menor competitividade da renda 
mensal. As viaturas a diesel 
continuarão a ter o seu peso no 
sector, até porque continua a ser 
comumente aceite que as mesmas 
são em ciclo completo de utilização 
as mais equilibradas para a 
atividade Fleet, quer no que 
respeita ao seu TCO, como 
inclusive ao nível de emissões de 
CO2, o que associado à 

EDUARDO ANTUNES  
Director de Fleet & Business  
Sales do grupo FCA Portugal

“No caso da Volvo o impacto tem 
vindo a registar-se desde 2016 com 
o lançamento do Volvo XC90 T8 
PHEV, e são utilizados processos 
de vendas semelhantes aos ICE. O 
preçário Volvo diferencia os PHEV’s 
dos ICE’s. Do nosso ponto de vista 
a maioria dos clientes frotistas já 
está bem familiarizada com estes 
novos conceitos, existindo uma 
procura cada vez mais premente 
desta tipologia de soluções 
eletrificadas”. E em termos de 
negócios, as vendas de elétricos na 
Volvo em 2019 “representou mais 
de 30% e o objetivo para 2020 é 
claramente superar os resultados 
de 2019”. Em termos de valor 
residual dos motores a combustão, 
refere a Volvo que “será uma 
tendência do mercado e é 
expectável que tal venha a suceder, 
ou seja, os veículos a Diesel terão 
uma perda superior aos PHEV’s, tal 
como acontecerá com as restantes 
marcas”. Entretanto “toda a gama 
Volvo está eletrificada, mas a 
novidade será o XC40 BEV” e na 
decisão de compra “a ordem de 
prioridades será benefícios fiscais, 
ambiente e por fim reputação”. Em 
termos de inovação a Volvo faz a 
“oferta de um ano de eletricidade 
para os PHEV’s. Estes modelos 
receberão eletricidade gratuita 
durante um ano num reembolso 
pela eletricidade utilizada para 
carregar o automóvel durante um 
período de 12 meses num cálculo 
realizado através da aplicação 
Volvo on Call. O reembolso será 
pago 12 meses depois do início do 
período de medição”.

NUNO SILVA 
Fleet Sales Manager  
da Volvo Car Portugal

os nossos clientes, em todas as 
suas gamas. Assim 
disponibilizamos já um conjunto de 
tecnologias de segurança (Nissan 
SafetyShield), de conetividade 
(NissanConnect) e de assistência à 
condução com o sistema Nissan 
ProPILOT, que foram concebidos e 
desenvolvidos no âmbito da 
Mobilidade Inteligente Nissan e que 
são reconhecidos como estando 
entre as melhores da indústria.” 

incentivação fiscal positiva que se 
continua a verificar no diesel versus 
a gasolina, fará com que continuem 
a ter um peso importante no mix de 
vendas das motorizações de 
combustão. No entanto, é natural 
que a procura nos usados venha a 
alinhar-se com a procura nos novos 
sendo expectável que, tal como no 
mercado dos novos, no mercado de 
usados aumente a procura nos 
motores a gasolina e soluções 
eletrificadas”. 
Para este ano o grupo vai lançar 
vários modelos novos. “A estratégia 
da Fiat no campo da eletrificação 
iniciou com os novos 500 e Panda 
Hybrid “Launch Edition” e culmina 
com a estreia mundial do Novo 500 
elétrico, que será apresentado no 
Salão de Genebra. Serão reveladas 
mais informações sobre o Novo 500 
após a conferência de imprensa a 
realizar a 3 de março. Teremos 
também a Fiat Professional Ducato 
Eletric, além dos Jeep Renegade, 
Compass e Wrangler PHEV”. Por 
outro lado, consideramos que os 
benefícios fiscais são neste 
momento o drive principal, seguido 
da reputação e da preocupação 
com o ambiente”. E sobre 
tecnologias o grupo acredita que 
haverá “ofertas mais modulares de 
acordo com as necessidades dos 
clientes. Por exemplo, a Ducato 
Electric tem a possibilidade de ter 
duas opções distintas de baterias 
que permitem autonomias distintas 
consoante as necessidades dos 
clientes. Simplificar o processo de 
carregamento, minimizando o 
tempo de carregamento, aproximar 
a facilidade de utilização de uma 
viatura elétrica à da viatura de 
combustão, são preocupações 
sobre as quais estamos a trabalhar. 
Estamos a apresentar as novas 
Easy Wallbox™ e “Conected 
Wallbox”, dois produtos de 
carregamento doméstico 
comercializados em colaboração 
com a ENGIE e são parte de um 
projeto mais vasto que inclui 
também um acordo com a Enel X. A 
Easy Wallbox™ é uma solução 
“plug&play” simples e acessível, 
que – sem necessidade de 
intervenção de pessoal 
especializado – proporciona uma 
potência de alimentação até 2,3 kW 
num tempo de carregamento de 4 
horas (o tempo pode variar 
dependendo do sistema elétrico 
existente). Com uma simples 
atualização efetuada por um 
eletricista, é possível aumentar a 
potência de alimentação até 7,4 kW 
com o mesmo hardware e reduzir o 
tempo de carregamento para 100 
minutos. Teremos também a 
“Conected Wallbox” fornecida pela 
ENGIE e pela Enel X a clientes da 
FCA, que oferece potências de 
carregamento monofásicas de 3,7 
kW e 7,4 kW, e trifásica de 22kW. 
Além disso, a sua conectividade 
permite que a wallbox seja 
controlada remotamente. 
Juntamente com a FCA, os 
parceiros Engie e Enel X cuidarão 
da fase preliminar, destinada a 
verificar a exequibilidade e a 
instalação, bem como da gestão e 
manutenção da “Conected Wallbox” 
com base nas atuais necessidades. 
O cliente será, assim, 
acompanhado e assistido ao longo 
de toda a vida do veículo e da 
wallbox. A Enel X fornecerá estes 
produtos no mercado português. 

Paralelamente os novos canais com 
soluções de mobilidade, em 
detrimento da propriedade, 
continuarão a crescer de forma 
mais acentuada e a reforçar a 
tendência já iniciada em finais de 
2017, início de 2018, sendo que a 
FCA Portugal continuará a estar 
presente de forma inquestionável, 
com soluções inovadoras e 
adaptadas às diferentes 
necessidades, reforçando a imagem 
de confiança na qual os diferentes 
players do mercado já se revêm e 
com a qual se sentem tranquilos e 
seguros.” 
 



PUB



X  |  28 fevereiro 2020

ESPECIAL GESTÃO DE FROTAS

Ambiente e custo justificam  
a opção eletrificada

As marcas anunciaram o fim das 
motorizações Diesel há alguns 
anos e preparam-se para converter 
todos os modelos em versões ele-
trificadas, algumas serão 100% elé-
tricas, outras serão plug-in híbri-
das. E isto não é uma moda. O tem-
po de os elétricos serem apanágio 
de um hipster com consciência am-
biental já passou. Hoje é uma ques-
tão ambiental mas também, e aci-
ma de tudo, de custo e poupança. 
Para as deslocações casa-trabalho e 
vice-versa todas as marcas apre-
sentam versões plug-in capazes de 
cumprir os percursos de algumas 
dezenas de quilómetros em modo 
totalmente elétrico. Para percursos 
longos, a solução ainda é o motor 
de combustão, no entanto as mar-
cas estão a apresentar baterias com 
autonomias entre os 300 e os 500 
quilómetros, ao mesmo tempo que 
há baterias para carregamentos 
parciais em pouco mais de uma 
hora. E depois esperam-se os super-

chargers, com carregamentos quase 
tão rápidos como o tempo de en-
chimento convencional do tanque 
de um veículo a combustão. 

A expansão da infraestrutura de 
carregamento é crucial. De acordo 
com uma organização não gover-
namental, citada pela comunicação 
social, a “Transport and Envi-
ronment”, acredita que não haverá 
escassez de postos de combustíveis 
desde que todos os Estados-mem-
bros cumpram os seus objetivos 
em matéria de eletricidade, sendo 
que a Comissão Europeia reco-
menda uma quota de dez automó-
veis elétricos por posto de carrega-
mento público. As perspetivas para 
este ano é de que cada posto públi-
co venha a ser partilhado por 15 
automóveis elétricos em países 
como França, Alemanha e Áustria.  

Mas regressemos à mobilidade 
urbana e ao impacto da eletricida-
de. As estimativas da União Euro-
peia (UE) indicam que os cidadãos 
europeus viverão esmagadora-
mente nas cidades, podendo apro-
ximar-se dos 80% da população a 
residir em aglomerados. Poluição e 
stresse com o trânsito só dificultam 

a vida das pessoas. E a mobilidade 
elétrica pode fazer a diferença, des-
de que seja provida de uma infraes-
trutura de abastecimento de ener-
gia. Para 2020, estão previstos cer-
ca de 40 mil postos de carregamen-
to público na Europa. 

Contudo, a par da substituição 
do automóvel a combustão pelo 
automóvel elétrico há algo mais a 
acrescentar a esta revolução na so-
ciedade e disrupção tecnológica. E 
essa opção passa pela proibição de 
circulação de automóveis a diesel, 
algo que se irá estender a automó-
veis a gasolina. Mas também pela 
opção de partilha na mobilidade. 
Alguns estudos feitos no norte da 
Europa mostram que zonas reser-
vadas a veículos elétricos e a ciclis-
tas aumentaram o volume de ven-
das nas zonas comerciais. Este é um 

estudo que Lisboa carece, caso 
avance a iniciativa de limitação de 
determinado tipo de veículos nas 
zonas nobres da cidade.  

A Agência Europeia do Ambien-
te tem salientado a necessidade de 
alterar comportamentos para re-
duzir as emissões de CO2 para a at-
mosfera. Claro que a ortodoxia po-
lítica optou por penalizar o diesel 
em detrimento da gasolina, quando 
são estes últimos motores a poluir 
com dióxido de carbono. Este é, no 
entanto, um comportamento para 
ser tomado numa lógica de longo 
prazo e tendo por base a necessida-
de de mitigar o efeito dos gases no 
clima. Para além da vertente climá-
tica, a União Europeia está também 
a impor restrições apertadas à in-
dústria – relembremos as coimas 
que serão aplicadas aos construto-
res que até final deste ano não 
cumprirem a média dos 95/g de 
C02. Esta é, pois, uma oportunida-
de para a indústria europeia se 
transformar. No norte da Europa, 
nomeadamente na Noruega e na 
Holanda, será proibida a venda de 
veículos a diesel e a gasolina a par-
tir de 2025, e na Alemanha isso po-
derá acontecer em 2030 e em Fran-

ça e no Reino Unido a mesma me-
dida poderá ser aplicada em 2040. 
O crescimento das vendas de veí-
culos elétricos está, no entanto, de-
pendente do fornecimento de bate-
rias e os vários grupos construtores 
têm criado parcerias para evitar o 
colapso do abastecimento, mas de-
pende igualmente dos modelos, 
notando-se uma clara falta de res-
posta para o setor de mercadorias e 
para o transporte público. 
 
Marcas lançam soluções  

e inovações  

A título de exemplo, cite-se o grupo 
FCA, que está a lançar as novas Easy 
Wallbox e as Conected Wallbox, 
dois produtos de carregamento do-
méstico comercializados em colabo-
ração com a Engie, e dentro de um 
projeto que se irá alargar à Enel X. 
Passa a ser possível uma potência de 
alimentação até 2,3 kW num tempo 
de carregamento de cinco horas. 
Com uma atualização feita por um 
eletricista, será ainda viável aumen-
tar a potência de alimentação até 7,4 
kW com o mesmo hardware, e re-
duzir o tempo de carregamento para 
100 minutos. A SmartWallbox, tam-
bém do mesmo grupo construtor e 

fornecido pela Engie e pela Enel X, 
oferece potências de carregamento 
monofásicas de 3,7 kW e 7,4 kW, e 
trifásica de 22 kW.  
Todas as marcas apresentam solu-
ções de parceria. A Nissan é outro 
exemplo, aliada à Logic, um opera-
dor logístico de entregas ao domicí-
lio, tendo o teste sido feito com a 
e.NV200. E ao nível de cartões, a BP, 
a Galp ou a Prio têm cartões para 
aceder à rede e carregamento elétri-
co em espaço privado. E quem quiser 
aferir da eficiência da frota elétrica, a 
ADENE criou o MOVE+, um siste-
ma de avaliação e classificação do 
desempenho energético de frotas 
automóveis. O sistema permite 
identificar oportunidades de pou-
pança de combustível e de minimi-
zação de impacte ambiental através 
da gestão otimizada da frota. Um 
outro serviço interessante é a Flow, 
que resulta de uma parceria entre a 
Galp e o CEiiA – Centro de Enge-
nharia e Desenvolvimento. A Flow 
disponibiliza uma plataforma para 
acelerar a adoção dos conceitos de 
“Software as a Service” e de “Mobi-
lity as a Service” aplicados à gestão 
de frotas, eletrificação e partilha de 
veículos. ●

O carro elétrico passou a ser uma imagem comum na Europa. Dos 700 veículos registados no “velho continente” em 2010, estaremos 
hoje nos 200 mil e o crescimento acelerou. Em Portugal venderam-se mais de 13 mil carros eletrificados no ano passado.

MOBILIDADE ELÉTRICA

Para 2020, estão 
previstos cerca  
de 40 mil postos  
de carregamento 
público na Europa

VÍTOR NORINHA 
vnorinha@jornaleconomico.pt
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“Há um impacto claro nos custos de 
utilização (TCO) mais competitivos, 
por via de uma poupança fiscal. Por 
outro lado, surgirão novas políticas 
de frota que considerem a 
possibilidade de aferir a 
predisposição dos colaboradores 
mediante a análise do seu perfil de 
utilização e das suas instalações 
domésticas para a transição. Como 
líderes de mercado temos uma 
responsabilidade acrescida na 
partilha de conhecimento 
(educação do consumidor) e na 
facilitação da transição para uma 
experiência completamente nova 
de mobilidade (tempos de 
carregamento, utilização de postos 
públicos e carregamentos em 
casa). Adicionalmente, a 
eletrificação automóvel prevê a 
criação de novos processos para os 
consumos domésticos (reembolsos 
dos colaboradores), por parte das 
empresas, e harmonização com os 
condomínios. Estes são os 
principais desafios que os 
comercializadores de energia vão 
ter de superar. 
Com o aumento da eletrificação, a 
gestão da componente manutenção 
na perspetiva do condutor/gestor 
de frota não se alterou, no entanto, 
todas as outras componentes do 
nosso produto sofrerão ajustes 
mínimos, pelo que não vemos que 
a eletrificação, no fundo, ponha em 
causa o papel dos operadores de 
gestão de frotas para empresas e 
particulares”. 
E em relação ao valor final do 
Diesel “dispomos de uma série de 
mecanismos para assegurar que 
obtemos o valor mais preciso 
possível para veículos usados e 
temos total confiança na nossa 
capacidade de remarketing para 
todos os tipos de veículos”. Por 
outro lado, “iremos continuar a 
apostar nas soluções de renting de 
usados como forma de 
complementar a nossa oferta de 
renting de novos, com carros pré-
-configurados”. Por outro lado e 
“embora o OE ainda não tenha 
entrado em vigor, de uma forma 
geral, parece-nos que mantém o 
enquadramento fiscal trazido pela 
chamada fiscalidade verde. A única 
alteração que vimos é o aumento 
dos limites do escalão de 10% de 
tributação autónoma (dos 25 mil 
euros para os 27.500 euros), que 
ainda carece de confirmação. Dizer 
mais nesta fase, anterior à entrada 
em vigor do OE, parece-nos que 

PEDRO PESSOA 
Diretor Comercial  
da LeasePlan

FORUM GESTORAS  

TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA, 
LENTA MAS 
IRREVERSÍVEL

“Preveem-se alguns desafios no 
mercado, especialmente em 
resultado da eletrificação automóvel. 
2020 poderá caracterizar um 
segmento corporate numa fase de 
mais maturidade, sendo as apostas 
de crescimento mais centralizados 
nas PME, microempresas e 
particulares, assim como pela 
disponibilização por parte dos 
construtores, de diversas soluções 
PHEV e EV em diferentes 
segmentos, democratizando as 
soluções mais “verdes”, numa 
excelente oportunidade de 
atualização de políticas de viaturas 

As frotas automóveis estão a sofrer grandes 
alterações e caminham para a mobilidade 
sustentável através da transição energética  
e de uma economia de partilha. Mas o processo 
vai demorar e o diesel vai continuar a ser uma 
opção fiável. VÍTOR NORINHA

MANUEL DE SOUSA 
Diretor Geral  
da ALD Automotive

“A tecnologia melhora a operação de 
um frotista como a Hertz a vários 
níveis. Desde as soluções de 
telemetria, que permitem gerir a 
operação de uma forma bastante 
mais eficiente, até soluções mobile 
de partilha, como a utilizada primeiro 
pelas plataformas de carsharing 
como a nossa Hertz 24/7 e City, que 
permitem servir o cliente de forma 
mais cómoda. A tecnologia é o 
elemento decisivo que vai 
transformar mais a mobilidade nos 
próximos 10/20 anos do que nos 
últimos 50 anos. E os carros vão 
cada vez incorporar mais 
programação. Por um lado os carros 
já estão a vir hoje connected de 
fábrica, ou seja com capacidade de 
comunicar com exterior. O 5G vai 
permitir que os carros comecem a 
“falar” com outros carros e com 
outros dispositivos presentes na via 
pública e com a própria via pública. A 
condução autónoma, embora ainda 
bastante distante da sua adoção no 
nível mais avançado, vai evoluindo e 
vai começar por entrar em 
trajetos/circuitos mais simples até 
que, gradualmente, avance para 
outro tipo de desafios mais 
complexos.”

DUARTE GUEDES 
CEO  
da Hertz Portugal 

QUAL O IMPACTO DA ELETRIFICAÇÃO AUTOMÓVEL NA GESTÃO  
DAS FROTAS, O VAI MUDAR NOS PREÇÁRIOS E QUAL O PAPEL  
DA LITERACIA JUNTO DOS CLIENTES?  
EIS AS PRIMEIRAS QUESTÕES COLOCADAS AOS PRINCIPAIS 
OPERADORES A ATUAR EM PORTUGAL AO NÍVEL DA GESTÃO  
E FROTAS AUTOMÓVEIS.  
OUTRAS QUESTÕES HÁ COMO A SUSTENTABILIDADE  
DAS GESTORAS, NUMA ALTURA EM QUE TANTO SE TRABALHA  
PARA A TRANSIÇÃO ENERGÉTICA E SE ANTECIPA O ADVENTO  
DAS VIATURAS AUTÓNOMAS. E O QUE VAI ACONTECER 
AOS AUTOMÓVEIS DIESEL, AINDA MAIORITÁRIOS  
NAS ESTRADAS NACIONAIS?  
OUTRO TEMA RELEVANTE, OS INCENTIVOS FISCAIS DO OE 2020, 
QUE BENEFICIAM AS EMPRESAS MAS DEIXAM DE FORA OS 
PARTICULARES. COMO INCENTIVAR OS PARTICULARES QUANDO  
OS CARROS ELETRIFICADOS TÊM VALORES ELEVADOS? E O QUE 
VAI ACONTECER COM AS INFRAESTRUTURAS DE CARREGAMENTO, 
AINDA EM NÚMERO MUITO DEFICITÁRIO? 
QUISEMOS TAMBÉM SABER SE O VALOR RESIDUAL DOS CAROS 
ELETRIFICADOS VAI CONTINUAR A AUMENTAR. E, POR ÚLTIMO,  
O QUE JUSTIFICA A DECISÃO DE UMA EMPRESA QUE OPTA POR 
ENVEREDAR POR UMA FROTA ELETRIFICADA.

seria especular”. E para que a 
transição energética aconteça no 
mercado dos particulares “é 
necessário criar aqui também um 
conjunto de incentivos fiscais que 
afete todos os consumidores. O 
racional económico dos veículos 
elétricos ainda está muito 
alavancado no benefício fiscal. Se 
essa dinâmica não se alterar o 
veículo elétrico continuará a ser 
menos atrativo para particulares do 
que para as empresas. Medidas 
como reativar o incentivo ao abate, 
nos casos de adoção de um veículo 
elétrico, poderão ajudar a acelerar 
o processo de transição para a 
mobilidade elétrica, no segmento 
dos particulares”. E sobre o cálculo 
do valor residual dos automóveis “é 
um exercício contínuo e constante. 
Temos vários mecanismos para 
garantir que obtemos o valor mais 
preciso possível, para todos os 
tipos de motorizações. O principal 
driver do mercado (na opção de um 
eletrificado) como um todo são os 
custos de utilização dos veículos. 
Dito isto, temos clientes que, por 
força do setor onde operam, têm 
metas regulatórias que 
impulsionam a transição. E, 
também, temos clientes que estão 
inseridos em setores muito 
competitivos, que usam a transição 
elétrica como arma concorrencial e 
de atração de talento (como 
acontece no caso das empresas 
tecnológicas). Neste último, 
podemos considerar que, de facto, 
a reputação é um driver relevante, 
mas não é o único.”  
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“É uma realidade que as empresas 
e os cidadãos estão cada vez mais 
sensíveis face às questões 
ambientais. E por isso também que 
as empresas estão cada vez mais 
conscientes da necessidade de 
contribuir positivamente para a 
pegada ecológica, trabalhando 
assim para uma sociedade mais 
amiga do ambiente. Desta forma, 
as frotas automóveis também têm 
sofrido alterações acompanhado as 
grandes tendências de mobilidade 
sustentável, transição energética, 
conectividade, viaturas autónomas 
e a economia de partilha. Na Arval 
Portugal, acompanhamos essas 
tendências e estamos a trabalhar 
com os nossos clientes e parceiros 
no sentido de introduzirmos e de 
propormos o uso de novas frotas 
automóveis e viaturas mais amigas 
do ambiente, como é o caso dos 
veículos elétricos, plug-in e 
híbridos. Contudo, e apesar de 
trabalharmos no sentido de um 
futuro mais sustentável, a transição 
da combustão para a eletrificação e 
outras energias leva ainda o seu 
tempo e é um processo que vai 
demorar. E, neste sentido, 
tentamos sempre ajudar e 
aconselhar os nossos clientes em 
relação ao tipo de viatura que 
devem utilizar, de acordo com os 
critérios inerentes à sua atividade, 
para que possam tomar uma 
escolha mais informada e 
acertada”. 
Por outro lado, tem-se observado 
uma diminuição do peso do diesel e 
um aumento da presença de 
viaturas a gasolina e de viaturas 
híbridas ou elétricas. No entanto, 
importa esclarecer que os motores 
a diesel continuam a ser uma 
opção fiável e uma garantia de 
mobilidade mais económica e 
prática em determinados tipos de 
utilização profissional. E como 
referi, acreditamos que as 
empresas continuarão a usar 
veículos a diesel a curto e a médio 
prazo, pois continua a ser uma 
opção válida para vários perfis de 
clientes. Sabemos, contudo, que 
poderá existir a possibilidade de o 
valor comercial das viaturas sofrer 
uma ligeira diminuição e que 
podem vir a ter impostos adicionais 
no futuro, mas este é um processo 
que está ainda se mantém incerto. 
Aliás, não existe ainda qualquer 
alteração à legislação a nível 
europeu, neste campo”. 
A nível dos incentivos fiscais por 

JOÃO SOROMENHO 
Diretor Comercial  
Arval Portugal

parte do Governo todos “são bem-
-vindos, não só porque é um sinal 
claro que o caminho também passa 
pelas energias alternativas mas 
também pelo facto de que a 
mobilidade elétrica, é uma mais-
-valia para todos nós no sentido de 
impulsionar uma sociedade mais 
sustentável e é uma demonstração 
clara de que existe uma 
preocupação com os temas 
ambientais”. Por outro lado, “as 
viaturas elétricas ainda têm preços 
bastante elevados quando 
comparadas com as de combustão 
e se queremos ter uma frota 
globalmente mais sustentável, 
teremos com certeza que ter 

incentivos também aos privados. 
No entanto, o primeiro passo é 
claramente investir em 
infraestruturas para carregamento 
deste tipo de viaturas para que esta 
opção possa também ela ser 
equacionada pelos particulares”. E 
sobre valores residuais para 
híbridos e elétricos “ainda estamos 
no início desta viagem e todos os 
dias estamos a aprender sobre as 
necessidades do mercado no 
campo da venda de usados para 
este tipo de viaturas. Claramente 
os residuais dos elétricos têm uma 
tendência a aumentar não só pela 
crescente consciencialização 
ambiental como pelas inovações 

tecnológicas que as marcas têm 
vindo a apresentar ao nível da 
duração das baterias.  
A reputação tem uma grande 
influência na adoção de soluções 
mais sustentáveis por parte das 
empresas, mas não pode ser a 
única motivação. Porque uma 
mudança a este nível tem de ser 
pensada e alicerçada em fatores de 
crescimento futuro para que não 
coloque em risco o próprio 
negócio.” 
 

por parte dos clientes.  
Também os serviços na gestão de 
frotas deverão acompanhar as 
grandes tendências da digitalização, 
com soluções integradas “chave na 
mão” para viaturas PHEV e elétricas 
e uma maior flexibilidade contratual 
com soluções como o ALD e-switch”.  
E sobre o impacto do abandono do 
Diesel a empresa frisa que “existe 
um maior equilíbrio na escolha entre 
motorizações a Diesel e gasolina na 
venda de veículos novos em 
Portugal. No entanto, convém, 
salientar, que o mercado de 
empresas não reflete até ao 
momento este equilíbrio, sendo ainda 
dominado pelas motorizações Diesel. 
É uma mudança que não se fará de 
um dia para o outro, e na qual as 
gestoras de frotas têm sido grandes 
impulsionadoras”. Por outro lado, 
“será acelerado a flexibilidade na 
gestão de frotas, pois a opção de 
renting por seminovos e usados da 
ALD Automotive permite uma maior 
maleabilidade contratual, sem 
penalizações”.  
Sobre os valores residuais estes 
“tendem a refletir o comportamento 
do mercado de veículos usados que 
não é exatamente o mesmo que o 
mercado de veículos novos. De 
qualquer modo, existe uma tendência 
crescente na procura de veículos a 
gasolina, nomeadamente nos 
segmentos mais baixos, bem como 
de veículos híbridos que tem 
certamente algum reflexo no 
mercado de usados. Podemos dizer, 
que os nossos valores residuais já 
refletem um maior equilíbrio entre a 
gasolina e o Diesel. 
A reputação é um dos drivers (para 
aquisição de elétricos) com um papel 
importante, mas em conjunto com 
outros como, as necessidades de 
mobilidade das empresas e que farão 
com que o veículo elétrico tenha um 
papel preponderante num futuro 
próximo. O Renting funciona como 
um grande impulsionador de novos 
veículos e tecnologias, participando 
fortemente na manutenção de frotas 
tecnicamente menos poluentes no 
mercado, seja pela segurança que 
oferece no controlo e previsibilidade 
de custos, seja pela redução do risco 
que fica a cargo da gestora de frota. 
Adicionalmente, e no caso da ALD 
Automotive, enquanto líder europeu 
de gestão de mobilidade, somos 
responsáveis por “preparar” (o 
mercado), aconselhar, apoiar e 
desenvolver novos serviços que 
permitam aos nossos clientes 
avançar para novas soluções. Por 
isso mesmo, e sentindo a lacuna no 
mercado, lançámos em julho um 
serviço de nome ALD e-switch que 
participa ativamente no 
desenvolvimento do veículo elétrico 
no mercado português, garantindo 
mais mobilidade. É uma solução 
inovadora e diferenciadora que 
permite aos condutores terem um 
veículo principal 100% elétrico para o 
dia-a-dia e ecologicamente 
sustentável - sem emissões de CO2 e 
redução da poluição sonora - e um 
veículo térmico cerca de 30 dias/ano - 
gasolina ou diesel - para viagens 
pontuais.”
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Tecnologia e inteligência 
igual a economia de recursos

Estudámos as várias soluções das 
marcas a nível de tecnologia e 
constatámos que estão sistemati-
camente focadas na segurança. A 
Nissan foi uma das grandes em-
presas a pensar no tema e a lan-
çar tecnologias de vanguarda que 
cobrem os temas da segurança, 
conetividade e assistência à con-
dução. Estes são sistemas criados 
no âmbito da “Mobilidade Inteli-
gente Nissan” e que potenciaram 
um recente encontro mundial 
realizado em Lisboa. Ricardo 
Tomaz, diretor de marketing es-
tratégico das marcas do grupo 
SIVA, lembra que “o desenvolvi-
mento de novos serviços de mo-
bilidade associados ao veículo, 
ou independentes dele, é um dos 
focos de inovação da indústria”. 

 
A monotorização 

A Inosat, através de Paulo Carva-
lho, lembra que é possível criar 
com tecnologia algo que permita 
gerar “maior motivação dos mo-
toristas”, sendo que estamos a fa-
lar de frotas. Diz ainda que “os 
veículos podem, por exemplo, 
ser equipados com sensores que 
serão utilizados para monitorizar 
as condições meteorológicas e as 
condições das estradas, forne-
cendo informações atualizadas e 
em tempo real sobre eventuais 
perigos. Estes sensores poderão 
ser um aliado dos gestores em 
processos de conformidade e mi-
tigação de riscos. Além de que as 
autoridades locais podem usar os 
dados para avaliar as condições 
das estradas e definir prioridades 
de manutenção”.  

Acrescenta que as possibilida-
des “são vastas e estendem-se 
também ao estacionamento. 
Tentar encontrar um lugar de es-
tacionamento poderá ser algo do 
passado, dado que os sensores 
podem alertar os motoristas 
quando houver lugares de esta-
cionamento livres. Menos tempo 
a encontrar um espaço pode re-
duzir o tempo de inatividade, di-
minuir a poluição e o consumo 
de combustível. Finalmente, es-

tes sensores podem ainda ser in-
tegrados em processos de apren-
dizagem automática e apoiar as 
autoridades responsáveis pelo 
trânsito na calibração dos semá-
foros de forma mais eficiente, na 
atribuição de faixas de rodagem e 
na definição de limites de veloci-
dade variáveis, tudo com base 
nas exigências do trânsito, das 
condições meteorológicas e de 
outros fatores-chave”.  

Ao nível da gestão e localização 
de frotas, a Inosat disponibiliza 
aos gestores de frota “uma visão 
completa e alargada da atividade 
da frota, ajudando na identifica-
ção de potenciais problemas an-
tes destes se tornarem um custo 
efetivo. Com um melhor conhe-
cimento da performance do veí-
culo e do comportamento do mo-

torista, os clientes estarão capaci-
tados para identificar e resolver 
os problemas, melhorando a efi-
ciência, a produtividade e a segu-
rança da sua frota”.  
 
Gerir com métricas 

Paulo Carvalho acrescenta que os 
sistemas da empresa, através do 
produto “Reveal”, irão permitir 
aos gestores de frota analisar “as 
principais métricas associadas ao 
desempenho da atividade, mesmo 
fora do escritório. A ligação aos 
dados da centralina das viaturas 
ajuda a potenciar a eficiência da 
frota, fornecendo informações 
que podem ser utilizadas para 
ajudar a reduzir os tempos de ina-
tividade da frota, identificando 
erros de diagnóstico do motor, 
tempo em ralenti e consumo de 

combustível. A leitura dos dados 
do Tacógrafo Digital disponível 
no “Reveal”, é uma solução exclu-
siva para veículos pesados de 
transporte de mercadorias que 
permite descarregar remotamen-
te os dados do tacógrafo, ajudan-
do as empresas a estar em confor-
midade com a legislação em vi-
gor, a reduzir o tempo de inativi-
dade dos veículos da frota e a oti-
mizar as atividades diárias”. 

No caso dos profissionais liga-
dos à logística, a Mercedes-Bens 
Vans permite ativar “o sistema de 
conectividade integrada Merce-
des PRO conect” de série na gama 
Sprinter, Vito e Classe V. Este sis-
tema permite, “através da moni-
torização de dados relativos ao 
veículo, ao tipo de condução pra-
ticada pelos motoristas, aos per-
cursos efetuados, entre outros da-
dos, tornar uma frota de viaturas 
Mercedes-Benz e/ou outros fa-
bricantes, mais eficiente”. A mo-
nitorização e consequente infor-
mação ao gestor de frota “possibi-
lita não só o aumento da disponi-
bilidade das viaturas, mas tam-
bém diminuir os custos de utiliza-
ção da viatura. Dado que uma 
frota pressupõe a existência de 
um gestor de frota e de um(vá-
rios) motorista(s), o acesso ao 
Mercedes PRO connect é feito no 
Desktop/tablet, enquanto gestor 
de frota, e através da app Merce-
des PRO connect, enquando mo-
torista”, refere fonte da empresa. 

Para além de um conjunto de 
serviços que a marca oferece, está 
também disponível o pacote Ges-
tão Digital eVan, de utilização 
exclusiva na gama eDrive (moto-
rizações elétricas). “O pacote 
“Gestão digital eVan” estará dis-
ponível no Mercedes PRO con-
nect e dará informações impor-
tantes sobre o carregamento do 
veículo comercial ligeiro Merce-
des-Benz elétrico. Deste modo, 
não só o motorista, como tam-
bém o gestor de frota está sempre 
informado relativamente ao esta-
do de carregamento, autonomia 
elétrica e outros aspetos impor-
tantes. O pacote é composto pe-
los serviços “Carregamento Re-
moto” e “Carregamento Inteli-
gente”, refere a mesma fonte. ●

A nova mobilidade está a juntar tecnologia e inteligência, e o resultado é uma maior eficiência de recursos e maior rentabilidade, 
afirma o ‘senior sales manager’ da Inosat, Paulo Carvalho.

ANÁLISE

VÍTOR NORINHA 
vnorinha@jornaleconomico.pt

PAULO CARVALHO 
Manager da Inosat 
 
Os veículos podem, por 
exemplo, ser equipados com 
sensores que serão utilizados 
para monitorizar as condições 
meteorológicas e as 
condições das estradas, 
fornecendo informações 
atualizadas, e em tempo real, 
sobre eventuais perigos. 
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